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 “Viva intensamente, supere seus limites, não se acomode.  Saber que você pode ter 

oportunidades é um luxo.” (JOJO MOYES).               
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      RESUMO 

 

No Brasil o setor de produção agrícola possui uma grande diversificação, sendo que 

o Estado do Tocantins tem um potencial muito grande no setor do agronegócio. Este 

trabalho teve como objetivo analisar a capacidade de armazenagem e escoamento 

de grãos do estado do Tocantins para proporcionar melhorias e garantir qualidade 

desses grãos, é de extrema importância abordar fatores de armazenamento e 

transporte que hoje são fundamentais no sistema logístico para produção agrícola, 

porém a falta de infraestrutura reduz o potencial competitivo desses produtos para o 

agronegócio brasileiro. Para a busca de resultados foram efetuados estudos 

bibliográficos e coletas de informações que abordam a produção de grãos atualizada 

do estado, juntamente com banco de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), com parceria na Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB). Para fins do desenvolvimento do trabalho observou-se uma carência de 

capacidade para armazenadora do estado, a ineficiência de falta de intermodalidade 

do transporte prejudicando o escoamento da produção regional. 

 

 

Palavras-chave: Armazenagem, escoamento, grãos. 
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ABSTRACT 

 
In Brazil, the agricultural sector has a great diversification, and the State of Tocantins 

has a great potential in the agribusiness sector. This study aimed to analyze the 

storage capacity and flow Tocantins state grain to provide improvements and 

ensuring quality of grain, it is extremely important to address storage factors and 

transportation that are now fundamental in the logistics system for agricultural 

products, but the lack of infrastructure reduces the competitive potential of these 

products to the Brazilian agribusiness. For search results were made bibliographic 

studies and collections of information that address the production of updated state 

grains, along with Brazilian Institute database of Geography and Statistics (IBGE), in 

partnership with the National Supply Company (CONAB). To work development 

purposes there was a lack of capacity to store the state, the inefficiency of lack of 

intermodal transport hampering the flow of regional production. 

 

 
Keywords: Storage, flow, grains 
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1. INTRODUÇÃO 

O agronegócio brasileiro responde por 30 % do PIB, sendo uma grande fonte 

de geração de empregos, o resultado deve-se ao crescimento no setor de venda 

externas dos principais complexos agropecuários, como carnes, sucroalcooleiro, e 

principalmente cereais que vem acrescendo, e nos dias atuais é o grande 

responsável por equilibrar a balança comercial do Brasil. CONAB (2005). 

O processo produtivo de grãos, em sua grande maioria está atrelado ao 

procedimento de armazenagem que é dependente de diversos fatores, pois está 

aliada a rotatividade da cadeia produtiva. Em geral, essas atividades de pós-colheita 

são realizadas nas unidades de armazenagem, que costumam dispor de sistemas 

de limpeza e de secagem de grãos para melhoria da qualidade do mesmo, 

agregando valor e padronizando estes grãos para a próxima etapa, o escoamento. 

 .A produção de grãos no Tocantins está acima da capacidade estática de 

armazenagem, o que se constitui em um importante desenvolvimento para as 

cadeias produtivas que necessitam de um período de armazenagem. Mesmo com 

todo esse desenvolvimento a falta de infraestrutura adequada para o ambiente tem 

sido fonte de preocupação. 

Segundo a CONAB (2013) a capacidade estática de armazenagem do estado 

do Tocantins é da ordem 1.095.556 toneladas (t), distribuída nas estruturas 

armazenadoras de silos metálicos elevados 597.007 t (54,5%), armazéns 

convencionais 285.068 t (26,0%) e graneleiros 213.481 t (19,5%), para um contexto 

de 32 municípios e 120 cadastros de armazéns. Esta capacidade estática total do 

Tocantins representa cerca de 0,8% da oferta nacional.  

A preocupação do estado do Tocantins são os fatores de transportes, 

produtores encontram dificuldades de escoar os grãos com melhores preços, no 

percurso da entressafra até a chegada do produto aos pontos de comercialização, 

garantindo fornecimento contínuo de matéria-prima e produto de qualidade. (LEITE, 

2013). 

Assim como no Brasil, o sistema modal mais utilizado no Tocantins é o 

rodoviário onde é adicionado um aumento no custo de escoamento do estado. Mas 
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para tentar modificar o cenário existe uma alternativa, a integração de projetos 

logísticos, ou seja, os transportes ferroviário, hidroviário, rodoviário e aéreo. Para 

isso, conta com o projeto da Plataforma Multimodal de Palmas, a chegada da 

Ferrovia Norte-Sul, uso da Hidrovia Araguaia- Tocantins, Aeroporto Internacional de 

Palmas e rodovias TO-050, que liga a cidade a Porto Nacional e BR-010 e TO-080, 

que liga o município a Paraíso do Tocantins e à BR-153.  Isso promoveria melhor 

visibilidade da logística do Estado, ganhando destaque no escoamento da produção 

(SILVA; ALMEIDA, 2007). 

O Tocantins tem grande potencial para o sistema logístico, porém é preciso à 

melhoria para amenizar os gargalos da cadeia produtiva de grãos em curto prazo, 

para isso o Governo Federal em parceria com a Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB, 2005) procede com esses estudos de aperfeiçoamento. 

Faz-se necessário analisar a capacidade de armazenamento de grãos no estado, 

bem como, o processo de escoamento, identificando infraestrutura, transporte e 

qualidade dos produtos (grãos) até o consumidor final. 

1.1 PROBLEMA 

A precária situação da rede de armazenagem, escoamento e distribuição das safras 

de grãos brasileira, pode ser destacada como uma das principais responsáveis pelo 

alto custo durante o processo de deslocamento da produção agrícola e pela baixa 

relação custo-benefício entre qualidade, redução de perdas e aumento do lucro para 

os produtores e consequentemente diminuição do preço do produto final aos 

consumidores. No Tocantins esse quadro não é diferente, a situação da rede de 

armazenagem e a infraestrutura logística para escoamento das safras de grãos é 

precária e insuficiente, sendo assim, diante desses fatos e da carência de estudos 

que comprovem esta ineficiência do agronegócio no estado surgiu à necessidade da 

realização do presente estudo, visando analisar a capacidade de armazenamento e 

de escoamento da produção de grãos e com o objetivo de elucidar e responder aos 

seguintes questionamentos. 
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A expansão do agronegócio no estado do Tocantins com seus crescentes 

índices de produtividade e eficiência terá o suporte adequado da rede de 

armazenagem implantada e da logística necessária para o de escoamento da safra 

de grãos, há armazéns e silos suficientes para atender toda a demanda de 

estocagem?  A atual logística de escoamento de grãos é eficiente? 

1.2 JUSTIFICATIVA 

O Tocantins é, atualmente, um novo polo agrícola do Brasil, se destacando 

nos últimos dez anos, com a produção de grãos, teve um crescimento superior a 

180% na área plantada e 240% na produção, evidenciando o avanço tecnológico 

nas propriedades. Hoje o Tocantins se destaca como o maior produtor de grãos da 

região Norte do Brasil, sobretudo de soja, arroz, milho e feijão. (SEAGRO, 2016). 

Segundo Leite (2013) este grande desenvolvimento tem gerado uma série de 

problemas com relação à logística de transporte, devido à longa distância entre o 

estado as zonas portuárias e de comercialização do produto, malha rodoviária antiga 

e deficiente com consequente perda de parte da safra nas estradas brasileiras, 

juntamente com o pouco uso do transporte ferroviário o qual não se encontra 

concluído. 

O sistema de armazenamento é um grande gargalo na produção e em todos 

os demais elos da cadeia produtiva brasileira, pois a armazenagem é uma das 

principais etapas na cadeia da produção agrícola (SEAGRO, 2016 apud MAPA). O 

Tocantins possui falhas a serem superados pelos produtores de grãos, tendo a 

pouca oferta de armazéns na região, a baixa capacidade instalada e as inadequadas 

condições de armazenamento. 

Devido à ausência de trabalhos e a carência de estudos na área houve o 

interesse na elaboração deste trabalho, que tem como foco a produção agrícola, a 

analise da capacidade de armazenagem e do escoamento de grãos do estado do 

Tocantins. 
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1.3. OBJETIVOS DE PESQUISA 

1.3.1 OBJETIVO GERAL: 

Avaliar a infraestrutura e a capacidade de armazenagem e escoamento da 

safra de grãos de 2014/15 e das previsões de safra 2015/16 no Estado do Tocantins. 

1.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Avaliar e quantificar a infraestrutura de armazenamento de grãos instaladas 

e previstas no Estado do Tocantins, através da comparação das produções anuais e 

previstas com a capacidade estática e projetadas para armazenagem de grãos. 

- Analisar a logística de distribuição e escoamento das safras de grãos no 

Tocantins, destacando seus potenciais e entraves; 

- Indicar medidas que visem à eficiência e redução dos entraves ocasionados 

pela baixa infraestrutura de armazenagem e logística em nosso estado; 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. PRODUÇÃO DE GRÃOS NO BRASIL 

 

O Brasil tem-se destacado no comércio internacional como um grande 

exportador de commodities agrícolas como soja, café, açúcar, suco de laranja, carne 

de aves, suínos e bovinos, com destaque para crescente expansão da produção de 

grãos que é motivada pelos constantes investimentos em pesquisas e tecnologia na 

área de produção agrícola, o que vem contribuindo fortemente para a expansão 

comercial do país. 

A safra brasileira de grãos 2014/2015 registrou uma produção de 209,5 

milhões de toneladas e alcançou um número recorde em relação à última produção 

agrícola. Obteve um aumento que foi de 8,2%, ou 15,9 milhões de toneladas, sobre 

a produção de 2013/14, de 193,62 milhões de toneladas. As informações foram 

divulgadas pela Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2015).  

Ainda segundo dados da Conab (2015) á área cultivada no país, na safra de 

2014/15 esta estimada em 58,04 milhões de hectares de área plantada, aumento de 

1,7% em relação à safra 2013/14. Dos principais produtos analisados a soja e milho 

apresentaram maior crescimento com 6,4% e 4,1% respectivamente. 

Para as culturas o maior crescimento de produtividade é observado na soja 

(10,1 milhões de toneladas), seguida pelo milho segunda safra (6,1 milhões de 

toneladas) e do arroz (327 mil toneladas). Com todo estudo acima feito pela CONAB 

sobre área plantada e a estimativa de produção e produtividade, evolução do 

desenvolvimento das culturas, pacote tecnológico utilizado pelos produtores e 

evolução da colheita (CONAB, 2015). 

Com relação aos principais regiões produtoras, conforme apresentado na 

figura 1, o Mato Grosso se destaca representando 24,6% da produção nacional de 

grãos da safra 2014/15. Seguidos pelos estados do Paraná e Rio Grande do Sul que 

representa 18,3% e 15,6% respectivamente.   
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Figura 1: Produção total por Unidade da Federação 

 

Fonte: CONAB, 2015. 

 

2.2 PRODUÇÃO DE GRÃOS NO TOCANTINS 

 

O Tocantins tem se destacado no cenário nacional como um grande produtor 

de grãos. Fazendo parte da região MATOPIBA (região de interface entre os estados 

do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia) é responsáveis pela produção de 4.218.400 

toneladas registradas na safra 2014/15, representando um crescimento de 25,7% se 

comparado com a safra anterior 2013/14 com uma produção de 3.356.900 toneladas 

(CONAB, 2015). 

A produção de grãos, a cada safra, demonstra avanços na agricultura 

tocantinense, principalmente a soja, arroz e milho que são as principais cultivares do 

estado (SEAGRO, 2016). 

O estado vem se destacando na produção de soja contando uma área 

plantada de 830.031 (ha) e uma produção de 2.418.367 toneladas. Outras 

Commodities de que se destaca como um dos maiores grãos produzido no estado 

são milho e arroz; milho se destacando em 2° lugar com uma área plantada de 

175.490 (há) e produção de 698.163 toneladas, seguido de arroz com área plantada 

119.826 (há) e produção de 621.216 toneladas (IBGE, 2016). 

Segundo 11° levantamento da safra 2015/16 feito pela Conab (2016), a 

previsão de produção de grãos do estado do Tocantins é de 2.933.800 toneladas 
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que representa uma queda de 30,4% comparada com a safra do ano anterior. Essa 

queda na produção se deve principalmente aos fatores climáticos que prejudicaram 

a produção de grãos. 

 

2.3 ARMAZENAMENTO NO BRASIL 

 
No Brasil, durante décadas, foram sendo construídas unidades 

armazenadoras, tanto particulares quanto pela iniciativa do Governo ou de 

cooperativas agrícolas. Existem fatores para o armazenamento da produção de 

grãos que podem ocasionar preocupações, sendo eles a capacidade de armazenar 

(em toneladas) e a qualidade do produto, se o ambiente necessário para o sistema 

de armazenagem estiver adequado para oferecer as necessárias adaptações com 

isso não haverá perdas e contaminações. (RURALNEWS, 2015) 

As perdas médias de grãos no Brasil, estimadas pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Conab e FAO (Organização das 

nações unidas para Alimentação e a Agricultura) são de aproximadamente 10% do 

total que é produzido anualmente. Dependendo do ano e a safra, isso representa 

cerca de 8,5 milhões a nove milhões de toneladas, sendo perdas em questão 

qualidade podem se tornarem ainda maiores, uma vez que comprometem o uso do 

grão ou o classificam para uso com menor valor agregado. (MAPA, FAO, apud, 

NOTISUL 2010). 

Segundo Elias (2006, 2003) rede de armazéns, é composto por unidade 

armazenadoras que possuem estrutura adequada as suas finalidades especificas 

devem ser localizadas e dimensionadas de acordo com as características de 

operação.  

A armazenagem brasileira possui unidades armazenadoras, estas que podem 

ser analisadas sob três critérios: unidades á qual pertencem, relacionadas a órgãos 

governamentais, cooperativas e particulares; a localização, em nível de fazenda, 

coletoras, subterminais e terminais e; em tipos de edificação, podendo ser 

convencional ou a granel. (FARIAS, apud, NORTISUL, 2010). 
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Nos últimos anos investimentos em infraestrutura tem deixado a desejar no 

setor de armazenagem no Brasil, assim afetando o sistema logístico para a 

movimentação das safras de grãos. Analisando a figura 1, no Brasil apresentou 

relações diferentes entre a produção é capacidade estática. 

 
Figura 2. Estática de Armazenagem produção x capacidade. 

 

     .     Fonte: (CONAB, 2014).  

 

Um aplicativo desenvolvido pela Conab, o sistema de Cadastro Nacional de 

Unidades Armazenadoras – SICARM que provê o cadastro e acompanhamento de 

unidades armazenadoras assim juntando pode estar contemplando todo o seu ciclo 

de vida assim sendo feito: cadastro, impedimento, credenciamento e 

descredenciamento de armazéns, cadastro de contrato, termo aditivo, termo de 

rescisão, impedimentos, descredenciamentos e recredenciamentos de agentes, 

registro de perdas de estoque e informações relativas às ofertas de armazenagem 

existentes nas diversas regiões do país. Segundo o Cadastro nacional de Unidades 

Armazenadoras a capacidade estática por Estado é a seguinte. 
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TABELA 1: Unidades Armazenadoras no Brasil 

 

Fonte: CONAB, SICARM – Outubro/2014. 

 
Segundo a CONAB no levantamento da safra 2013/14, que contempla 

informações já definidas para as áreas cultivadas com as culturas de verão de 

primeiras e segundas safras, a área está estimada em 56,94 milhões de hectares. 

Esse valor é 6,3% superior à área cultivada na safra 2012/13, representando um 

aumento de 3,38 milhões de hectares. A produção estimada é de 195,47 milhões de 

toneladas, 3,6% superior à obtida na safra 2012/13, quando atingiu 188,66 milhões 

de toneladas. Esse resultado representa um ganho de 6,81 milhões de toneladas em 

relação à safra 2012/13. 

 O que se torna preocupante não é só déficit na capacidade de 

armazenamento, mas também a necessidade de se modernizar a infraestrutura de 
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armazenagem. Como nos últimos anos a produção de grãos tem apresentado taxas 

maiores de crescimento, o setor de logística vem sofrendo com tal crescimento 

justamente em termos de armazenamento, transporte de grãos e eficiência nos 

portos (MACHADO, 2013). 

Segundo Gallardo et al. (2010) a recomendação da FAO para que a 

capacidade estática de armazenagem de um país seja igual a 1,2 vezes sua 

produção agrícola anual. O Gráfico 1 demonstra que a capacidade estática do Brasil, 

desde a safra 2001/2002, não acompanha o crescimento da produção agrícola, o 

Brasil mostra não ter potencial na capacidade estática igual e a sua atual produção e 

está longe de atender a recomendação da FAO. 

 
GRÁFICO 1: Produção Agrícola no Brasil X Capacidade Estática      

 

             Fonte: CONAB – Outubro/2014. 

 

Alguns fatores agravam mais a capacidade de estocagem, como a 

burocracia na tomada em empréstimos para a construção de novos silos. Outro meio 

seria a dificuldade de financiamento dos pequenos agricultores. Isso faz com que o 

Brasil seja o país com menor capacidade de Armazenamento em nível de fazenda 

em relação à produção. (SILVEIRA, 2012). 

 



20 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - MEC 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA – SETEC 
IFTO – CAMPUS PALMAS 
DIRETORIA DE ENSINO 

COORDENAÇÃO DA ÁREA DE RECURSOS NATURAIS 

 

 

 

2.4 ARMAZENAMENTO NO TOCANTINS. 

 

O Tocantins produziu em 2013/2014 3,3 milhões de toneladas de grãos. 

Desse total, 41% da produção foram armazenadas no Estado, que tem capacidade 

para 1,4 milhão de toneladas de grãos, destes 50 mil toneladas estão armazenas em 

sacarias e 1,1 milhão de toneladas são armazenadas a granel, distribuídas em 125 

armazéns. Restando ainda 59% da produção para ser armazenada, este setor se 

torna um bom espaço para se investir (AGROLINK, 2014). 

Segundo o engenheiro agrônomo Genebaldo Barbosa (2014) 

 
   “Com a atual situação dos armazéns, a nossa produção acaba saindo do 
nosso Estado para ser armazenada nos estados vizinhos, mais 
especificamente Bahia e Maranhão, e de lá são exportados como sendo 
produção daqueles estados e não como produção do Tocantins. Com isso, o 
Estado acaba perdendo na arrecadação fiscal desse produto, ou seja, no 
repasse do ICMS do governo federal” 

 
Mesmo com grande potencial de produtividade do estado o problema que 

preocupa é quantidade de armazéns de grãos no Estado que não são suficientes 

para armazenar a grande demanda. A capacidade do estado ainda é pequena e 

preciso aumentar essa capacidade de armazenar para dar ao produtor rural a 

condição e desenvolvimento necessário de comercializar seu produto.   

                                   

2.5. ESCOAMENTO 

 

Nos últimos temos a infraestrutura tem deixado a desejar no quesito logístico, 

com dificuldades de sistema modal. A malha ferroviária brasileira atualmente 

encontra-se em condições extremamente precárias. Muitas ferrovias foram 

esquecidas pelas empresas privadas e principalmente pelo Governo Federal. O 

sistema ferroviário brasileiro poderia transportar uma quantidade muito maior de 

cargas, considerando a enorme extensão territorial brasileira. (BENASSI & SILVA, 

2011).  

O transporte rodoviário é principal meio para transporte de cargas no Brasil. 

Governo federal aumentando os investimentos nos demais modais, o modal 
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rodoviário e bastante importante, sendo responsável por 63%e 770 bilhões de 

toneladas por quilometro útil, movimentada no Brasil no ano de 2008. (ILOS, 2011a). 

Este processo do mau estado das rodovias é compreendido através do 

aumento no custo operacional do transporte de carga. Os buracos na pista levam os 

veículos a diminuírem a velocidade, diminuindo também o número de viagens 

possíveis de se realizar por dia e, consequentemente, aumenta o custo por viagem. 

(REIS, 2011b) 

Entre 10 países o Brasil está entre o que mais desperdiçam comida no 

mundo. Aproximadamente 35% de toda a produção agrícola. Tendo como resultado 

de perca de 10 milhões de toneladas de alimentos onde todo esse desperdiço 

deveria estar na mesa de muitas famílias que vivem nas ruas na pobreza extrema, 

segundo (IPEA,2012). 

Esse desperdício todo ocorre no percurso do transporte, considerando uma 

questão fitossanitária, vista como uma das principais doenças de soja e grãos, a 

ferrugem asiática grãos que caem do caminhão. (TSILOUFAS ET AL, 2011). 

 

Figura 3. Perca de grãos transporte rodoviário.   

 

                 Fonte: jornal da manhã, 2011.    

 
E existe outra questão que está relacionado ao transporte rodoviário, são as 

enormes filas que ocorrem nos terminais de carga e descarga do Brasil. O grande 
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volume de caminhões que chegam para descarregar a produção de forma 

desordenada causa diversos transtornos, entre eles o engarrafamento nas estradas 

(Figura 3) e o tempo perdido pelos caminhoneiros – este poderia ser usado para o 

transporte de outras cargas. Além de ocorrer perda de qualidade dos grãos que 

ficam expostos à temperatura elevada e umidade, sem beneficiamento por um longo 

período (FENA-PRF, 2012). 

 
Figura 4. Fila no acostamento terminal de contêineres (Tecon) de Guarujá SP.  

 
Fonte. Noticia porto. 
 
O sistema ferroviário brasileiro possui 29.291 km de extensão, distribuído 

entre 16 malhas ferroviárias já que a Ferrovia Norte-Sul é analisada como duas 

malhas distintas: o tramo norte e o tramo central, conforme apresentado na Figura 5. 

Das malhas existentes, 12 compõem os principais trechos do sistema ferroviário 

nacional – uma vez que o tramo central da Ferrovia Norte-Sul não está efetivamente 

em operação e as ferrovias Trombetas, Jari e Amapá são linhas industriais isoladas. 

As 12 malhas ferroviárias, juntas, responde por 28.176 km de linhas férreas, que 

atendem às Regiões Sul, Sudeste, Nordeste e, em menor proporção, Centro-Oeste 

e Norte do País. (CNT, 2015). 
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Figura 5. Mapa das principais ferrovias brasileiras. 

 
            Fonte: (CNT, 2011). 

 
Estradas mal conservadas, ferrovias obsoletas e ineficientes, poucas 

alternativas hidroviárias, portos sobrecarregados e escassez de armazéns em 

algumas regiões importantes, dificultam a comercialização da safra, prejudicando a 

competitividade do agronegócio brasileiro e causando prejuízos aos produtores. 

Ademais, além de todas as dificuldades com a infraestrutura de transporte e 

armazenagem existente, adicione-se que essa precariedade é responsável por uma 

perda significativa de alimentos, representando uma evasão de recursos suficientes 

para modificar o perfil desses segmentos (CONAB. 2005). 

  
2.6 LOGÍSTICA NO TOCANTINS. 

 
O Tocantins fica em uma localização geográfica bem localizada em quanto a 

outros Estados da Federação, pois é o elo que faz a ligação entre os mercados das 

grandes regiões do país, sendo passagem obrigatória para a comunicação 

rodoviária entre o Norte, Sul e Sudeste do Brasil. E isso faz com que a somatória do 

posicionamento estratégico do estado, aliada aos investimentos em infraestrutura 
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para a atração de novos empreendimentos tornam o Tocantins o 17ª (decimo sétimo) 

polo logístico importante para o desenvolvimento da região centro-norte do Brasil. 

(SAC ARMAZENAGENS E MODAIS, 2014).                 

 A Ferrovia Norte-Sul já opera de Porto Nacional –TO até Açailândia –MA, 

fazendo o transporte da produção agrícola e industrial até o porto de Itaqui-MA. Mas 

não é só esse projeto, existem outros como a implantação do terminal de cargas no 

aeroporto de Palmas-TO, que fará com que o estado passe a contar com um 

terminal alfandegário e será um pólo de distribuição de bens. Assim fazendo o um 

transporte intermodal no estado. 

O projeto de transformação dos rios Tocantins e Araguaia em hidrovias, 

inserido no Corredor de Transporte Multimodal Centro-Norte, objetiva desenvolver e 

programar, com recursos públicos em parceria com a iniciativa privada, um eixo 

multimodal de transportes entre as regiões Norte e Sul do país, constituindo-se como 

a alternativa mais econômica para os fluxos de longa distância hoje existentes. 

(MAXUEL, 2006). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Para desenvolver este trabalho de acordo com Gil (2002) será usada uma 

pesquisa exploratória descritiva. A pesquisa exploratória por ser uma pesquisa 

bastante específica pode afirmar que ela assume a forma de um estudo de caso, 

sempre em consonância com outras fontes que darão base ao assunto abordado, 

como é o caso da pesquisa bibliográfica. 

Para o levantamento de dados, serão efetuadas pesquisas e coletas de 

informações sobre produção de grãos no banco de dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), é da companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB), referentes às safras de 2014/15 e as previsões 2015/16 para o Estado do 

Tocantins. 

Os déficits/superávits de armazenagem serão encontrados utilizando a 

quantidade de grãos produzidos na safra e a capacidade estática do estado. Para 

esse cálculo será considerada a rotatividade de um ano empregada pela CONAB e 

pelos armazéns por ela fiscalizados. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As principais vantagens da armazenagem da produção para o agricultor na 

propriedade são a redução dos custos de transporte ou de frete, a comercialização 

do produto em épocas de menor oferta e de maior demanda (entressafra), também 

representa uma melhor remuneração e aproveitamento dos recursos disponíveis na 

propriedade com que se relaciona a secagem e o procedimento de armazenamentos 

adequados, bem como a disponibilidade de produtos com mais qualidade e que 

atenda as necessidades exigidas pelos consumidores e/ou comerciantes.  

Segundo Leite (2013), o armazenamento á nível de propriedade rural deve 

ser visto como uma forma de incrementar as produções agrícolas, para reduzir o 

estrangulamento da comercialização de grãos, ou mesmo evitá-lo, e permitir a 

regularização dos fluxos de oferta e demanda, com a manutenção de estoques e a 

racionalização do sistema de transportes, evitando-se, assim, os efeitos 

especulativos. 

Á Tabela 2 apresenta os principais produtos do Estado do Tocantins 

produzidos no ano de 2015/16, como o foco do trabalho aborda apenas a produção 

de grãos do Estado, foram considerados os totais produzidos de soja, milho, arroz, 

feijão, sorgo e amendoim com um volume total de 3.782.499 toneladas. Onde a soja 

representa o maior volume produzido com 2.418.367 toneladas, seguida por milho 

com 698.163 toneladas, arroz com 621.216 toneladas, sorgo com 28.170 toneladas, 

amendoim com 8.932 toneladas e feijão com 7.651 toneladas. 
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Tabela 2. Principais produtos do Estado do Tocantins 2015. 

 

Fonte: IBGE, 2016. 

 

Na Tabela 3, foi calculada a necessidade de armazenagem, considerando-se 

um aumento de 20% além da produção, conforme a recomendação da FAO, assim 

obteve-se um déficit de 2.527.018 toneladas que representando 55,67%, sendo essa 

a real carência de estocagem do estado no ano de 2015.   

    
    Tabela 3. Necessidade de armazenamento do Estado do Tocantins. 

Produção de 
Grãos (T) 

Necessidade de 
armazenagem (T) 

Capacidade 
Calculada (T) 

Déficit (T) 

3.782.499 4.538.999 2.011.981 2.527.018 

    
     Fonte: Elaboração própria aparte dos dados do IBGE (2016). 

Observa-se que atualmente não só estado do Tocantins possuí essa carência 

de armazenagem mais de 17 estados possuem déficits em sua rede de 
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armazenamento outros estados onde predomina uma estrutura empresarial e 

bastante capitalizada no campo também estão com unidades insuficientes. Rio 

Grande do Sul (-1.800 mi de t) e Minas Gerais (-2.628 mi de t). As unidades 

federativas em pior situação são Paraná (-7.521 milhões de t) e aquelas localizadas 

nas fronteiras agrícolas, áreas do Cerrado (centro-norte) e no Nordeste, de recente 

expansão produtiva no território: Maranhão (-2.303), Bahia (-3.503 mi), Goiás (-5.763 

mi), Mato Grosso do Sul (-6.363 mi), Mato Grosso (-16.686 mi). (SANTANA, 2014).  

 
Figura 6. Comparação entre produção, necessidade, capacidade, déficit. 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do IBGE, 2016. 

 
Outros estados que é considerado grande na produção de grãos também 

sofrem com déficit, no Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul, responsáveis por 

mais de 40% da produção de grãos em 2012, as razões entre produção agrícola e 

capacidade estática também eram relativamente elevadas, girando em torno de 1,5. 

Em 2013, a imprensa tem mostrado estoques de grãos sem armazenamento nos 

estados do Centro-Oeste (BNDES, 2013). 
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Analisando-se a Tabela 4 e possível identificar a capacidade de todas as  

unidades armazenadoras  sendo  ela dividida convencional, graneleiro e silos. 

Somados as unidades armazenadoras conforme apresentado a Tabela 4 possuem 

uma capacidade estática de 2.011.981 toneladas contra uma expectativa de 

produção de 3.782.499 toneladas, encontra-se um superávit de 1.770.518 toneladas 

que devem ser transportadas para portos ou outras regiões do país pela malha 

rodoviária brasileira que se encontra deficiente e defasado, muitas vezes sem o 

devido processamento estando sujeitas à umidade e ataque de insetos e fungos, 

representando perda na qualidade do produto e aumento dos custos para produtor 

de grãos. 

 

Tabela 4. Capacidade total de armazenamento do Tocantins. 

Convencionais Graneleiro Silos Total 

Quantidade 

Tonelada 
(T) Quantidade 

Tonelada 
(T) Quantidade 

Tonelada 
(T) Quantidade 

Tonelada 
(T) 

876.890 280.700 854.391 2.011.981 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do IBGE, 2016. 

 

Figura 7. Comparação das unidades armazenadora do Tocantins.  

 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados do IBGE, 2016. 
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Os armazéns convencionais foram os primeiros a serem utilizados para 

estocagem agrícola no Brasil, devido ser uma das unidades de mais praticidade no 

território brasileiro convencional e mais utilizado comparado a unidade de  silos e 

graneleiro  para armazenar grãos mais consumidos no mercado interno, soja, milho, 

feijão, trigo, sorgo, dentre outros grãos que necessitam do sistema de 

armazenagem. Atualmente, existem cerca de 6.370 unidades convencionais no 

território brasileiro, com  uma capacidade estática de 23.588.478 toneladas (CONAB, 

2014). 

   

4.1 ESCOAMENTO  
 
Segundo 19ª Pesquisa CNT de Rodovias 2015, 78,7% (2.377 km) da 

extensão avaliada em Tocantins apresenta algum tipo de deficiência, sendo o estado 

geral classificado como regular ruim ou péssimo. Somente 21,3% (645 km) tiveram 

classificação ótima ou boa. A Pesquisa da Confederação Nacional do Transporte 

percorreu 3.022 km no Estado e, em todo o Brasil, foram mais de 100 mil km 

avaliados. 

A ferrovia norte-sul e de extrema importância para desenvolvimento do estado 

do Tocantins proporcionando melhores condições para o escoamento da produção 

MATOPIBA. Conforme destaca Barraza de La Cruz (2007), fazem-se necessários 

investimentos que venham acompanhados de infraestrutura, logística para atender a 

demanda do aumento dos fluxos de cargas geradas pela produção agrícola da 

região que se destacam os grãos.  

Um fator crítico para o escoamento no Tocantins está atrelado à demora na 

implantação do corredor Centro-Norte, que englobam os modais rodoviários e 

ferroviários. Observa-se que na maioria das vezes, quando fatores logísticos 

permitem a exportação de grãos é feita pela região norte. Caso contrário, a produção 

segue seu fluxo tradicional até os portos do sul e sudeste ou então até as 

agroindústrias mais próximas. A demora da conclusão da ferrovia norte-sul, 

juntamente com a estrutura de escoamento deficitária faz com que os produtores da 

região gastem 48% a mais do que em outras regiões (FERNANDES, 2015).  
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5.0 CONCLUSÃO 

 
A análise do sistema de armazenagem do Estado do Tocantins não é 

suficiente para atender toda a demanda de estocagem que o estado com grande 

potencial para produção possui. A capacidade armazenadora que ideal é 4.538.999 

toneladas e a atual é 2.011.981 toneladas, podemos observar a faltam de mais 

2.527.018 milhões de toneladas como capacidade armazenadora. 

Podemos destacar que para o estado do Tocantins a logística encontra com 

certas deficiências um dos meios mais utilizados o rodoviário encontra se 

desgastado a falta de infraestrutura provoca o tempo de deslocamento, aumento de 

taxas fiscais, engarrafamento dentre outros. 

O Tocantins possui potencial de integração por meio da linha Ferroviária 

Norte-Sul. Porém se torna dependente de intervenções para a viabilidade do modal 

de transporte, que apresenta entraves. 
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